
1.° ANHO -1884 QUINTA-FEIRA. 9 DE OUTUBRO NUMERO 36

t'ft'litšos DA Esto'

Periodico liberal,

PUBLICA-SE ÁS Sl-ibL-'NDAS E QUINI'ÀS-FI'IIRAS

NATURA lt
,sou tzsrsatrusru f`

t
m0 2200 ruin.umestro MMO., trimestro 700 mig.

.--r.Amo 3)!00 mis. I
“JH-._A'mo 'HOW ‹' 'H

l
'Jour ns-rsxruàm; if U

comi-.aro bond; triunstro 775 reis. ll ,_'t .
| a'

má

.-.-.___. . _. ¿.-

I)II{ECTOI{

como: ercial, indusízrial e agricola

mis.
Numoro avulso 40 mu.- .- i

(Sli. É? . gt]n[kadu Í Iln: gratis, roubando-sc na

GUIMARÃES, 8 D'UUTUBRO

,As epidemias e os
` exploradores

Quando :ts npitlcmios osso-
litm um povo, osrx|1lorudows
da Immzmidmir. quo não ¡wr-
dmit um mmnvnlo do dilator os
srtts dominios." oprorritondr 'n
vtrrror quo se "podera dos estu-
'ritos posilloniutrs. prcufloumm
a gurrra sonia cont 'o o evolu-
ção do sorirdado que consule-
rom -como o irrmrnto drsorgt-
niszutor do tudo.

Botidos e derrotados om
Inda a porto. polo suit'mfio. os
corvus do progrrsso r do rm-
lisuçúo :north-m os sabias, cito-
mondo-Ibrs igmrontesfíndíƒjëms- '

' zon-éter e cbrøyllühflãp'urqmfl 'I _.
xiliouga erü'z'ado 'futura 'lui s-
poiitt'tfño da hulmumlodv._ _

Si' u st'it'llciu ltuju os guin-
dnsso nos pontos t'ulmitluutrs.
quo mft'ltpm'uttt quando I rrum
unicos sellmrvs v possutllm't's
dos segredos (lu nolurrzo, os
sabios então seriam monumentos:
como. porém, a scirooio sr. vul-
gori-ou o (Irr'omou pelos co-
ntados sooizms. um' forum suru-
diudo pouco o pouco o pó do
ignorancia em quo t'it'i'zlm. ns
imposlores difamom os liberta-

`dores do humanidade e cha-

msmo .
ES PE BANQA

,_
o.

E' tão bel-lo... lãoúsrducgo-
m, que -ofi'ttroce'o brilho dos
estrellos o dnscoro :ts cores dos
mais lindos Horns.

E' o lmlsmno suave e he-
nefioo, que cura as chagas umis
-pl'ofu mio s.

Ponvtru nos opulrntos pa-
laoios, como na humilde chou-
pono do pobre. `

A sua glorioso missão é
amparar o fé e sempre por to-
do: o porte o rereis risonha. iu*
consavcl nos sombrios corcores
aoilodo dos condrmnudos, á ca-
bo'coiro dos enfrrmos fullondo-
lhes das alegrias na controles-
canoa.

Esperança, tu onches o
mundo de attractivos, que con-
dixami vida.

mom-lhrs o prinripio morbi-
g:.'ltu du tudos os opidclniosl

Porque' o st'iê-ln'io um voz
de Sc ¡fu-rm: no louro quo forr' ot
mummídftdr, proruro os mo'ws do
u sulvot' dos rpiilrmias o do ou-
tros rnl'z'rmidmlvs. u quo' rstfi
sujrito pelo proprio ovoluçãu do
molrrio, os homens uno trrm
fé., nom Hong-.il

Pt'ii'uuo :ts vpidomius g.tl-`
gsm os cordñrs sooitorios, o
¡nitfrobƒo :moh-'t da ¡n'oni'irmf'irt do
homem. rsroruoco do hyyf'f'on o ro-
.o'rm a forms os meios de dostmiyüo'
fornecidos ¡wlu stricto ¡a!

_ Sr o microbio zomlmssc do
provida-ncia do Itomrm. rsoor-
nrm-sso do hygif-tn- o rt-sistissr
:l todos os "wins dr flostl-uiqâo

Il'ortwridos polo scirnria. o rito-
; Im'a om Franca. rm Nopolr's o
'no Hrsponltu continuaria o di-
minui-5.o humanidade com` oI

e'o'éotnàs pm'
minuÍu son-:ivoIou-nw, espanto-

mumdwfiäãmm '

somrnto; logo. o mit roltio não4
molho d.: providrnrio do ixo-i'

¡ mvm. nom u'st'ztruru' do layg'ir-
| ne. nom rosistro todos ns u'lt'ios
:do llvstz'uiçim fol'nvt'itluã pela
sciruri'i. .

São dili'rrontrs os cousas
dos opidomirs. como so ¡'ú o.
vrr nos tratados ospvrioos. mos
nonhumo d'ollos se ollrilmo aos
rrros do humanidade. Uns po-
voações moradas pelo choloru
rmigrarom million-rs e milha-

No saudoso czthir do tarde,
quando :l ñoilo tlcsom'olve n
seu manto negro, rllo folha no
coração. c ao despontar do um
dia brilltonto.

No gemer do infrliz cujo
peito esterco em :t-gonios do
desgraça no caminho:- iucrrto
do ltomvm oshorrunflo do vult-
linuo :fm ohstorulos srgoidos,
rlla o muto o Common.

Dto silencio dos tumulos cl-
lo folia dos braços do oruzapon-
tando aos vous. om pago `dos
sofi'rimrntos passados.

No calor dos c mirurs
ollo supera a vo'f. dos canhões.
o ofl'erece o gloria nos combo-V
Ienlcs. _

Esperança, tu enches o
mundo do attl'octlt'os, quo con-
vidam á vida.

..-

to

àrvoredos cujos folhasou.

ros flu* pessoas; nrn t-'e :ts f'pitlo-
mtos' l'lssi'tu tltfl'liltts nos rrt'os
dos lrum'ns, Itingut'm usualm-

logw, os npitlruuos não sumir-
\'idzas nos rrros dos ltou'lrns,

(Ionrluimln, omnsoihomos
o todos quo so oroulrlvm dos
rxpiorodorrs. o quo Irnhom
srmprr rm rislo o ltygirno, que

_rvprrsonto Ilojr um' puprl ilu-
¡tortootissimo no vida :los poros.

A lt'irmo da cruz. usado nos
supplicius, não foi sempre o
mesmo.

Ao prinripio oro do um só
hp' Birigüi n. oil.” 'him . I.

ó.
*fäfl

f' .'-i'iiš' ii-:rmoih um
com 0 Outro em forma do X.

A rruz rhzunmlo do Souto
Antonio. tom o ostc transversal

.um pouco rlvvodo.
A cruz chamado latino.

trm o :Isto horisontol dividida
polo transversal ua suo torço
parte.
` A 'cruz em forma do X, (s
ohomodo do Sumo André.

A rfuz chamado latino. ë o
que srrviu segundo o opinion
mois arguida, para o sacrílicio
do (llu'isto.

hit'om orvstudos pelo sol, quem
vos animo?

A rslmróilçt .
Soldado. q'tírm vos levo :t

ofl'rontur t1 almlnulu do aço que
ameaça do morto?

A vspomuço.
Mot-idade. qurm ouculto o

tumulo e vos convido a-trabo-
lhor smnpru?

A Psprrzmça. ›
Florrs que drsde o mo-

mento que drsoltroclmes, oo-
;mçuos u montar por moitmntos
o soporoço dos llastilhas,quúm
vos ulrnt-o?

A .rsperançtt
Virgem, qorm vos arrefccc

o color do peito nu febre dos
dest'jos?

.~\ esperança. _
Esperança. tu enches- o

mundi do at'ructiros, que con-
vidam á vida, `

Lá nos desmtos da vida,

I rgHu-ios. htbrrus. pornos, gro.-rzu no castigo ioíliogitlo; mos trsigos, rurthaginrzrs o romanos.mnigrontvs não forum autuados; í

U socriiirio du cruz rro
rmprrgmlo «otro os ussyl'ws.

intro i-stus ultimos oro só att-
¡rliuodo nos maiores umll'eito-
res.

Nos rruzodas foi o cruz
adoptado por divisa o porsym-
bolo. Os osrmwzrs usaram :t
cruz do Saulo André. os ingle-
zrs umo cruz d'uuro, ns fron-
rt'zcs uma dv prato. os italianos

' moço nos .txstmuío's . i
Jumuo ¡o! o eorrospondanoios. cado linho Bt) reis; rupotiçõns Ef)

As publicoçõos litturoriln “o publica-
reliacçno dois exempluron.

.to “infrator-w são'nouan ndinot-viu
W

tos d 'esta «idade para o Comum'-
oio Portugues wrbllm do Tardo
dizem o seguinte o respeito do
serviço postal:

C'ummm'rio Porrffymtz:

, «Uosou _osto cidade. rnproson-
todo polo sua namoro r. Associação
tlommorriol. polir porn quo os mo-
las do rorroio fossrm transportadas
polo ria forma o não por rnrro. por-
que assim interessava o ¡mhtiro;_-uma do rbr azul, os ollmuãt's mão Im dio/who, so diz :i suppli-umtl - nrgra e -os hrspunhoes

vermelho.
Drsdo as cruzados comu-

uou o rruz a mudar do ftirmo.
srguudo o plmnlosio dos qur o
lvniot'oul. t' :titulo hojo, su uso
mois dr. uma l'órmo dr rruz.

A que procede o Pupo
,nas dias solclunesy tem tros

. .fl ` .5' A. 1' ¬-" "-A dos'arc'elíispós dois.
A dos bispos um só.
A ('ruz gt'rgo tom quatro

ostrs oguâws. Esto é mois uso-
du no orohitrolu'o mesmo nos
«gt-ojos uatituiicos.

t.) scrviço postal do
Guimarães ea im-
prt'nsa do paiz
Os illustl'ados corrcswnden-

n't'ssos poucos rrmos e solíto-
rios, onde só lagrimas huuwdc-
com o solo r Í'úzrm rrosorr es-
ninlrosgurdos. atravez do von-
tu que ¡wi-corro o espaço Ic-
vontondo nuvens dr nl'ria quon-
to que. oçoitum o foco dos ca-
minheiros erramos, vè~se som-
pro uma virgem limlo como os
amores que estende os braços
para «humor ossos iut'clizvs quo
conçodos choram os rigor-os do
mais incerto quúouttribuladu
jornada.

No faco traz o virgem um
risi quo embriogo; um sorriso
mneno que adoça o culi'z; do
sofl'rimcnto.

` N'osiu inst-.mle animo-so o
vio'aote ofllicto. [minoria-com-
se- lte os labios rnssoquidos:
polpito-Ihe mois forte o coro-
ção: ollc vê novos horisontes do
luz utlrohir-lhe os vistos.

Esperança! Eis o grito que
se escopo de seus labios.

Esperança repete o oclto
nas ilorcstas virgens que nas-
cer'om do subito nos proprios
desertos.

Esporança, to euches o

ramo. o om'. rmhoro pngof- o pa-
gu.: o pague muito, já sobe do im
muito que é tilha bastardo, por isso
não goss dos favores que os outros
continuamente t'oooliom.

«Ora vejam lá se isto se pode
loicl'nt'b

Folha da tarda:

_ «Parana estarmos em Paio-lis;
res. i

:O sor. ministro assim o jui-
ga, e comqumuo o (Imnnmrcio de
Guimarães, bout Ein` qurira domons-
trar o que o e tolo a nossa lol'rn,
oIIo :t tudo foz ouvidos do morrm'o-
ros julgando mira: que Guimarães
não rolo 4125-500 reis.

:O occo do Cammm'oioda.(z'ui-
montes foi repm'cutido por ¡nou-
mrros collegos ; todos à porno ¡ns-
lzun quo o ool'rrio dorr vir polo via
ferros. mas o sor. ministro dir.: não
Im dinhoit'ol. . . t

\
'___-.___-

.muodo douttructiroa. que con-
vidam ai rldu.

. _, I , ' .
Filha ditam: dá-cfrooão.

doce esperança, sem ti quasei
rio do mundo? '

Polocio'muroutzuio sem uma
fada quo o lmltitoss-r.

`talk: de lagrimas .mula 0
sol não viria rollootil' sunsraios.

Plonicc immonsn. sem a
verde relva qm: a cobre de bel-
lezu.

Jardim mognilico cujos no;
ros não derromoriam inebrian-
tes pel'fumos

Noite eterno ondo não se
veria o brilho do nulo estrello.A rirgum so'l'n li serio ailnagrm da lonocrnoia. massou
[leito não conhgcerio esses en-ero's, quo só lu sohes inspirar.

Esperança. tu Puclws u
mundo de attraetioos, qua-m4
vidam ti vida. ‹ Í*

1.' in N.
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I ainda que a traços rapirlos, os diff»

' ativamente raros.
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Indicamos praca.lentamente .

rentes pliono nono-1 Iplo dara-:teri-
'sam o estado do. lf'z'fmylu o do ro-
tulcpéíu hypnotl a.

llissg-mos .pio o estado de ca-
tch-psla era suhre'ndo caracterisadl.
p‹.r uma especie de estabilidadfl
nmsrutar. :piu faz com que as dififi-
Ivmtcs [ntrtos do rorp.) do individuo
rm oxprrionria são susceptíveis..
n'i-sta phase do hypnotisuiu. de con-
servarrm as altitudes iptu lhes rotu-
municarnus o doanto um um.
relativamentr longo, sem manifesta'v
rom a Inuuor farlna; que havia ao
Inrsmu tempo uma analgosia com-
pleta. isto e, iusrnsillilldalln .'l dos'
e quo. finalmente. os sentidos es-
pcriacs e sobretudo o sentido inus-
cnlrr conservam, na phase catalo-
ptica, uma certa actividade que nos
permitir do imprussionarmos a pes»
soa sobre que cxporinmimmos. por
lucio da simpostão o dc provocar-
:nos n'ella um corto numero de al›
Incinaçflesc de lmpulsücs irresistí-
vels. `

Vimos que o estado de irritar-
gf'n era carnetorisado por uma grain
do exaltação l'nnrrional de' todo o
systcina ncvro muscular: que, n'es-
ta phase do liv|›n‹¬›tism=1, uma oxci~
tação iurrlum'n-n «pia lpicr, tal como
um chopm, uma fricção mais ou
turnos cunrgica. ou a simples coni-
pressäu d'nln ncrvoou d'um mus-
rulo era o sulllciente para determi-
nar uma lorto conlractnra do mus-
rq ou do grupo muscular, dlre~
ctamente excitado. N'esta phase os
Jhonomeuos de suggestäo são re~

No estado do comonlbulismo.
o mais curioso de todos, debaixo
do ponto do vista da suggestão, a
hypercxritahilidade nervo-muscular
desapparere, completamente e e a
pelle, ate então completamente inex-
-ritnc que adquire aqui uma im
pressionahilidadc verdadeiramente

` extraordinario.
Fringão. choque, massagem. ou

compressão d'nm nmscnlo ou d'uln
grupo muscular são, n'este caso,
completamente inollicazcs, ennplan-
to que uma sinmlos excitação cu-
tancaè o snfliciente para produzir
u contractura.

` E` este nm dos phenomenos
mais carracteristicos do sonmcmbn-
ffsmo artificial ou pruroco.

Quanto mais superficial fôr a
excitação, mais facilmente se deter-
minará a contractnra. Um ligeiro
attrito, apenas apreciavol, um love
so pro são o sullicionte para deter-
m r a contractura de todo um
membro do corpo. No' estado de
sonmamfmlísmo existe egualmeute
uma analgesia completa, mas u sen-
tido muscular e os outros sentidos
especiales, vista, ouvido, etc., pos¬
sncm no entanto uma hyperexcita-
bilidade especial, qnto a origem
do todos os phenoluenos allnclna-
torios e iinpnlsivos, que tão facil-
mente se poderão. provocar, ajusta
phase verdadeiramente maravilho-
sa do hvpnotismo.

` Pnuhirmns de parte os pheno-
menos dc suggestão e de impulsão
automatica, que se observam no os-
tsdo de ratalepsia e que indiràmos
muito llgeirameme,` para vermos o-
que se passa no prcriodo do corn-
nambnlismo. E' aqui une sey obser»
vam os phcnomenns os mais com-
plenos c os mais maravilhosos de
suggeetz'm e de colonialismo ce-
rebral, phencmenos ainda hoje inev-
pliraveis. mas :we estão por cer
to destinados a destruirem pela
hace todas as noções adquiridas so-
lnc psychologia humana.

As suggestücs provocadas no
periodo do somnamhnlismo, são,
como dissemos, as mais complexas
o variadas, visto que todos os sen-
tidos são, n'esta phasedo ltypnotis‹
mo, muito mais facilmente impresa
stonavcis. Todos os sentidos, vista,

mlvlflu, filial-tu, plr'tífo til-'to-pu-
derão sor o ponto de artida :l'u-
ma serio intarmínavol ro illuüm' r
de allucinaçflos. llitcmos. entre cs-
tas, as mais curiosas.

l'isrr. So in'wdrarmos a um
soutnainllulo a iélea do ipi- uma
o rsoa zpzalqnni'i' um ser mom-
tinosd e _rep tumulto. vol-ohmnfl.
lnf'smi 'lupus dv :irrelvladm o'liar
o m Ilon'or para essa p~ssoa', que.
rllu ronsšddra vord'i'li'iraunmte mimo
um ser monstmoso e ropolhéntr'.
omhora tostmn:|u|irzs+~. por rlla an-
lrz'im'uwnto. a maxima estima u
sympathio. l-l' assim tamhr-m «pin
poderemos vêr iun inlividno hyp-
uutisrdo prodipalisaintodas as suas
raririas c attcnçfn-s a uma pessoa
que olln deh-sta cordiahnonto, se
tivermos o cuidado do Ill.) inspirar-
runs. durante o soinno llypnotir.o,a
idea de lpio essa pessoa é alguem
que olle aflora ou estima.

(im-ido: Sob a influencia da
suggestão. o sumnamhulo poderá
confundir a voz dc uma pessoa com-
pletamente desconhecida rom a voz
do uma possua ausente, ou sua co~
nherifla. De mesmo para osontrns '
sentidos.

Estas difforcntos allucinaçürs
provural'las pollwão ser unilatoroes.
isto e, a imagem ou a voz, impos~
ta ponsuugvsläo. vista on ouvida
pot' um sn olho ou um sf: ouvido.

Não ha ni'uito ainda que [Iu-
_m.'mtpallior e lh-.rlllnn liaoratn a os-
te respeito uma connnnulraçâ'io in-
teressantissima :l sociedade do liio-
login de Paris e estos fartos são
diurna importancia capital visto quo
tendem a demonstrar a indepenilonv
cia funcrional dos dois hennsplni»
rios rerchraes. z .

Alem das iliusõos e alluninacl'irs
sera :igualmente facil de `supqcrír
a um somnalnhulo um certo numc-
ro de ideas ¡tl-cas e d'oclos irresistí-
veis.

Mas, para que a thus-ão. alla-,-
cinação, ou acto uno suggerimos se
reallsc eflicazmonte. è necessario
que o somnambtdismo sohre que
experimentamos nos signifique, a
cada superstar). que está dispostoa
obedecer-nos. oque nunca deixará
do se roalisar, cada vez que lho im»
pozcrmos a nossa vontade com cncr»
gia e aurtoridado.

If'udo o que deixamos dito pro-
va que uma pessoa, na phase de
sonmambulismo, se acha n'om ver-
dadeiro estado de inrrcia psycliioa
e que ella não é mais, em summa,
do quo um verdadeiro automato,
nas mãos do esporimontador. .

` Se ou lançar mão d"um indi-
viduo, facilmente hypnotlsavnl. se o
fizer caliir em soninmnlddismo e se.
durante o somno hypnutico. lho sug-
gerir a idea de que elle deverà cor»
rcr ao encontro do Fulano e assas-
sinal-o, cravando-llíe um punhal no
coraçao, eu ostzm corto que, n cri-
me se rcalisarà com uma precisão
extraordinaria.

São longas todas as doducçãcs
medico-legaes a que estes factos se
prestam e o doutor Siegeois, ma-
gistrado de Nancy, aétrahin para el-
les a attcnräo da Academia das
Scienrias moraes e politicas de Pa-
ris n'uiua extensa memoria por el-
le apresentada, não ha muito ainda.

Um snmnamhnlo hypnotico po-
dera ser facilmente um intrumcnto
de, crime e tanto mais terrivel que,
mesmo depois de uurm'dado. elle
não tera a menor consciencia nem
do acto que realisou, n'em da pes-
soa que o .vuygcriln

Mas hein aproveitado c quan-
do tivermos conseguido desvendar
muitos dos mysterios de que ainda -
hoje se acha revestido eu creio que
serão grandes as vantagens que se
poderão tii'ar da pratica do hypno-
tismo, sobre tudo no estudo de
muitos dos problemas mais dificeis
de psychologia humana.

Como melo therapeutico elle
tem já sido ensaiado por varios ¡ne-
dioos eminentes no tratamento do
certas formas de alienaçã J. Infeliz-
mente, os alienados são dit'ficilmen-
te livpnotisavcis. Senão, que melhor
tratamento d'nm corto numero do
psi'rhoses depressivos do que im-
por ao doente, por via da sugges-

luo. u l'ulltrutuuutlltü, ii alo-grid, a
folliridado. ontliml

Muito teria ainda a dizer. mas,
rm' mais inln.e=5ante que Inf' paro-

a o estudo do sommhulismu, eu
'nado da fritiear o leitor e pin'lissu
lerndn..roi apii.

Paris, ` \

.L Bit'i'rmnottn'r Rountm'ns.

__ ___... ._..-____

nnoáavfies?
Á na.” san."

D. LAURA lvA

Não ves como a avnsinha,
Gorgeia conchas d'amor;
E como a lua na terra,
Deixa cahir seu pallor?

Não vos como a horholeta,
Multicolor, priinolosa,
Van. sugando todafla seiva,
A's potalas d'essa rosa?. . .

Não vos como a terra
Em'i:i`_seus_raios o sol,
Àqnerendo-e, llluminandina,
Como um immenso` pharol?

Não vos que se ave abandona,
Seu dulcissimo trinar,
A aurora não è tãojoella,
No roseo fulgnrar?

E que a noite doce e calma,
Perde todo seu encanto,
Sa a lua por sobre a terra,
Não deixa .caldr seu pranto?

Que sora da cnamorada,
Mitltivnlnr marlposa, _
Se lho falta para sempre,
Todo :o perfume da rosa?

Não ves :pio a terra ¡'le-n'lia.
'I'oila a vida, se. o calo'r,
0 astro-rei não derramasse,
No nnreo raio d'amor?

Nao ves tambem, minha untada,
0h meu lindo chemhi,
(th casta amem do vallc,
Minha doce jnrity,

Não ves tambem. oh meu anjo,
0h meu ideal superou.
Quo sem 'serras junto a mim,J
A minha vida e-nm inferno.

Porto-ä- lO-Sfil- '

Eduardo Pimenta.

Secção recreativa
CHARADA

Quem dividir o seu todo
ve na primeira-metade
o que serviu, p'ra escarneo,
de sceptro da Divindadc~2.

Ve na segunda um thesouro
d'inextingnivel valor,
acolhe muitos viventes,
refrigera e da vigor-2.

'CUfiCEITO "_ V" '

Não toca d`0rphen a lira
mas canta com 'tal primor
que nos gurgcios da musica
excede o melhor cantor.

A. L. C. Vaso.

Decifração das charadas ante.
cedentes:-l.*, Algarve; 23, Pobre.

.mudaria
Pedidojusto

-___-__- ...__-__-

Os

Accedendo d'a melhor vontade
,ao pedido que nos fizeram em uma

' a

carta que n-.vohi-inos pe a posta,
chamamos a alle-ação da exmƒ ra~
mara para uma oln'a que. julgamos
de reronhocida utilidadepuhlšra.

Na praca da Oliveira. em fron-
to dos Paços do row-olho. existe
ainda uma alpendrarla. duo a wo)
camara devo mandar dmnolir.
sf: para drsnfopar a praca. como
tal'nhrm para alinhar com os pre-
dios da parto do sul.

A o'rasšãu o prupria.vist‹_1 (pu-
sn vao reconstruir a rua que dc-
frunta com a anliga :d¡wmlrada. o
pur isso osponnnos 'pu' a ovni.l ra-
mara tomara em consideração o
nosso podido. satisfazendo assim a
opinião publica que não o contra-
ria a este melhoramento municipal.

A policia.

Os nossas prosados rollog. s da
Religião e Patria e do Espectoibzr
queixam-so, amoo nos, da falta de
policia n'esta cidade.

Diz a flrligiño e Patria:
«Tambem nos fomos testemu-

nhas do uma. a que allud.n o nosso
npreriavcl college do Commercio de
lhtinm-rães na local d'este titulo, no
son ultimo numero, e por vezes te-
mos presenteado outros. não menos
vorgonhosos, em diversos dos mais
ccntracs c concorridos sitios da ci~
dado.

Nilo` arrnsamos a policia, por-
que` u ditninutissimo numerr 'le
guardas, que ahi fazem serviço, não
pcrmittn quo vila se derrame pe'a
cidade. como seria mister. Mas,
com o nosso presado college, la-
mentamos ter de pagar grossas
sommas para uma instituição, de
que tão pouco resultado tiramos.

Qual será o remedio a dal' a
lrO?s

..._-

:Premio

O. premio annual, no valor de
. ¡56000 reis, institnid pelo profes-

sorado do instituto esc olar-da Bo-
ciedade Martins Sarmento foi no
anno lectivo lindo dividido cm qua-
tro partos, a sahor:

tátil!! reis para o alumno mais
distincto do francez;

áäät'iü reis para o alumno mais
distincto de portuguez;

353500 reis para o alumno mais
distincto de complementar;

i-llällu reis para o mais distin-
rto do elementar.

Os dois primeiros premios se-
rão entregues, em sessão solemne
do dia 9 de marco de 1885 aos
alumzros Carlos Alberto Bezerra do
Rego Cardoso, e João Pinto da Cu-
nha Andrade.

Osfdois premios restantes não
foram conferidos pur não ter havido
nas respectivas aulas alumnos que
rigorosamente os merecessem.

No lim do presente anno'locti-

reis será adjudicado a mn ou naus
alumnos, como opportunamentc se
resolver. I

0 valor do premio e dado em
livros. c

a

Procissão

Como noticiaramos, sahiu hon-
tcm em procissão o Martyr S. Sc-
hestiãu, sendo acompanhado por
.cerca de 5:000 pessoas.

_ Mem de outras pessoas gradae
'que acompanhavam o martyr S. Se-

'basttaoç vimos o sur. arcebispo de
Mytelene.

Dizem-nos que o Senhor da
Costa virá tambem em procissão de

' penitencia a esta cidade.
..._a

Conferencias pe-
dagogicaa

Na Sociedade Martins Sar-

l'erenrias pedagogicas.
As sessões teem corrido

muito animadas.

Festividade

clc'a-se no proximo do-
mingo-a eohora do Scecorro,
na cgrejn de S. Sebastião.

nírl '

vo de 1883.35 o premio de lliõllflü.

mento teem continuado as con-_

(Jun (.›rs¡110‹_'tlu;nots

ltcnhriram-so os cursos no~
.cturnos institui-los pela Sociedade
Martins Sarmento.`

Amhos os cursos-desenho
profissional P de from-oz - são rn.
gírias gracinsainr-ntr. o prinn'im
pelo sor. Antonio .tupusllsda Silva
Cardoso. o o segundo pelo nosso
ostimavrl amigo e college, o illm."
sur. João l'into de Queiroz.

Iflnga. d-"sunu irmã.
de caridade

Uma irmã de caridade. que as-
.tavn nO hospital da Misericolvlia
d'esla ridade. sentindo ainda as
rrmtracfios violentas do seu coracao
juvenil, resolveu contemplar com
mais liln'nla-'l›'- :is roll' -llas` da lt lite
que fulniam em um bellissimo cia)
d'aznl escuro.

Deixando o habito o o ref-don.
disfarçon-se em trajes ruundtnos n
cortou silenciosamente as sombras
descem-odores até. á porta príncipfd‹
onde. foi detida pelo braço do guar,
da-plu'tãfi.

--Unde vao?
~_Psiu! eu venho ja.
E veloz, como um raio, rlcsap~

pareceu entre as sombras da noite.
U guarda-portão, :ls carreiras,

loi flar parte a uma senhora supr-
riora que tinha sabido a irmã Sm-
tft Fi!

-.-\ irma Santa Fe?
-Siun minha senhora, a irmã

Santa Fê.
Procurada a Scam Fondo ap-

paroeia em parte alguma. f'lntã) a'
' Surdos Evm'ninc-r.. acompanhada da

Sonia Claridade foram om busca da
ovelha fugitivo. que encontraram
em uma casa, que nos` merece com
reitu.

-fl'lntllm irmã Santa Fe, trocou
o habito por esses andrajos, por
essas rendas?

-Tmmei, c parecem-me tao
bem como .em Outra qualquer inu-
lllct'. `~ 1

Convencida, voltou ao hospital
da Miserirordia.

llontem foi mandada, não sa-
bemos para onde. e

Chamamos a attenç'áo do sur.
ministro do reino e de toda a im-
prensa para esta martyr, que a es-
ta's horas estara sotfrendo rigoroso
castigo em algumcarcare!

Esta mulher foi iudubitavel-
mente seduzida, como muitas outra!
que trazem ,habito e cordão.

Providencia, sur. ministro do
reino!

Principio d'incendlo

Hontem, pelas 5 horas da
tarde, houve principio d'incendio
em casa do illm.” sur. padre Cus-
todio Pinto Veiga., ao dargo do
Carmo. ` O

- O fogo communicou-se do
fogão á chaminé, sendo 'prompta-
mente extincto com uma bomba
de mão.

As torres não chegaram a
der signal d'incendio.

:j
Pei'iodicofi novos'

Entraram nas fileiras . jor-
nalísticas mais dois combatentes,
que promettem defender os prin-
cipios democraticos.

Um è do Porto c intitula-se
-A Ih'mormcut ,Counnerciol-y
o outro o de Lisboa e tem U sc-
guintc titulo-«0 Mundo Com-
merciolfi. .

A Democmcm Com-memo!
apresenta na primeira columna
um extenso progrmnma das prin-
ci ' s refonnas socincs e ` admi-
nistrac-tivas, que deieuderá a to-
do transe.

Do .liumlo Commercial na-
da podemos dizer, porque não
recebemos e l.° numero.

. .Sandemos os dois novos
eollegas. y ,



I 1," Anna Nf* 36
_'ƒ'r'šiéz do Ikea-:grin

t Em virindr das determina-
!.çnes do l't'clailo, rclclu'mst'l o

- me; do Rosario em todas as ogro-
...-"a orhiacs e convcutuaes d es~

` Ligzciiladc.
___‹

Curiosissixno

Diz a i'ndrproulencizzr: I..
Em “2.33 do sotomhro proximo

` Quitoioram rcnn-tii los, devidamouta

guiados. tros rxoiuplaros das ms-

trucçürs solnohygione que a iroma!-

` ra municipal _d osto _conrolho oz :11 -

' ¡tmamonto distribuir, assim eu e-

'Bssallliiifl o cxm.° Sur. camarista

de semana de sua magestado nl-roz

' tshoa. _.

#11 tlim.” e exm.° snr. conselheiro

' ' m do roiiiu-Lisbom
mlmàtilxm." redacção do Progresso

'r a.
*llgiil 26 do dito rui-z foram cnv

t'lmhndos noÍPortn_ r. em *2.7 entre-

uos na camara comlos dizeres-

devolvido d. ¡m'Ira.ii'riciât-unprnssos

'cm tinta vormclhn!
De manoira quo os nxinnplaros

H amu dirigidos para Lislioa, volta-

mm do Porto dominados o prorrdmo

cia, como so :liz na cinta d um, som

aqua possamos., nom por love, algun:
çar o motivo do suutihautn... coiso.

E' coletivo! . . .
._-

Iäxquetes a sair
de Isisboa

No dia 42,
do Jam-.im e Santos, o pn.1ucto alle-

mão Ar mono.
` Nogdia til, parat'crnambuco,

o ia' noto infllez Mitrmcr. _
I lN'o niesino dia, para a Bahia e

1tio`do'_laneiro, o pnqucte ingles

Sirius. u
Portes: cartas até to grammas.

50 reis; jornaos até 50 ¡gruuuas
to fais. _

No dia IB, para o Rio do .tn-
nciro e Rio da l'rata, o poqneto m-

gicz Lo f Plata, da .Companhia da

Mala - .- v of. -

too reis; lo rrk'ic.l 'ato--

lnizuigos das videirafi

Lè-si- no Jorn-d de Horticultu
ra Pratica.

.A Videira conta
inimigos, quo a grntn chegava por-

gnntar a si- mesmo. com certa in-

gs. utilndo,-so o poor do todoä alles
já .ora conhorido. `-

.Moro apparococm i'rança um
incerto que ataca as uvas antes da

sua completa naituração,.=,;o, sabor

do Mr. Lnsnr., Pit-1. insonto param»
ser um C doi-ari»- da ordem dos he
míp oro, gem-ro Phytocoris.

A sua rór é escura, c tom
(im 007 di comprimento por 0"' 002

aro .
de l Abslga'â do macho teem 0"' 00!
mais dc. comprido do que o ahdo-
mon; n to "ax t. m ma pc ¡unna man
cha a m ro la, longztodinal; os «li .ro -.
são marcados na margem oxt'rnr
por uma linha tamhmn amI rrllida.
Na cx r :midndc inferior vêem-sr
dois pintos de cor omni-alla aim-an-
jada. °

hoje tantos

A femea è um pouco maior do
o michr. Us slitros säi›0“,0t)2que

mais curtos do que o ahdomorn, qur
é gri são, proeminente e rocurvo; as
manihas são muito parecidas rom
as do macho, com a unica differen
ça de quo a

branco.
0 macho é provido de dons

pares do azas de dimensões ognans.
A .femea tamhcnl tom quatro azas.
mas as inforiorss são muito mais
pequenas do que as suporiorcn. 0
macho voa com extrema facilidads;
a fcmoa, ao contrario, tem dillh

.. cuidada em voar.
0 Colocoris ataca somente as

uvas verdes, com o sugadouro de
que è provido; pica e atravessa :_i
parede do hago quo constitua o ova-
rio e o invotucro florsl. Os bagos

os d'umpicados amarettecom, a, se
ó

para a Bahia, Rio.

V .. u.: ._

' snrs. João [tornando

sua ror è d'um ama-
rello mais pallido,.iugindo para o

O Commercio de Guimarães
nai-:ho f-Ir'cm atacados mn rurtn'qnau-
tif'ladc. rito não crosrn mais: os
iiagofl' raltr-m ao mon-u' iii-[um u o
rir-tio muto-ha rotnplrtauiontc pas-
sado ¡it-guru tempo.

0 ¡usei-.to a quo nos vimos ro-
l'orindo tom, sohrotudo. invfnli'lo os
vinhedos do tllâahris (i'ifirr-Frnn-
rn), o dcstruiu uma grando parto da
colheita d'osto nuno.

Oxalá quo so doixo. rstar por
lá, o quo tão cc."lo.aão nos vnnlm
visitar!

A t'ídeiro, para llagcllos, ja
tom de mais.-

1\Iaxímaü

O suicida é o mais tomou-a-
rio dos homens. Ellc não podr
luctar com `o tempo o all'ronta
a eternidadr.

A resignação é uma virtu-
de religiosa, e uma necessidade
civil.

Quando Deus quer rxaltar
um homem. as azas d'om in-
socto bastam para o clcvnr. um
grilo do poriru para o abater.

Uma das coisas que mais'
cuncorrrm para a frlicidade da
vida. ê a ordrm.

A maior parte dos livros
são 'similhautes a ossos po'iz-'s
desertos, mn que é nrcrssario
andar muitas lvguus para achar.
um ca'hnpauario, ou um logar dr
rrpouso. ..

___^_.__-
'V

A NOSSA CARTEBA

Bcgressaram do Porto, o
os.” sur. dr. Arthur Alhcrto do
Campos crii'mes, merotissimo
delegado do Procurador llegio
n'csta comarca, com sua 611.'ml
rsposo.. o da Povoa do Varzim o
ciuu." sur. (lr. Avelino Germano
da Costa Freitas. distrai-to e il-
luôtrodo clinico d'csta oidadc,conl

' " Il `
. h À, '-u. .v.'.¿ *JF

IP*into
inarãcs e Joaquim Pinto Guima-
raes. que partem it manhã para
Lamego. -

DISTRiBUlÇfiES ClVElS
Audiencia de b' de outubro de 1884

5.” oflicio. l.a classe. .lu-
sé da Gosta c mulher Maria do
Carmo Gomes. 'da frrgurzia de
Àt-osn. d'estu comarca, com
Francisco Josè da Cruz, viuvo,
proprictario, i-csidcutc ua fre-
gucaia dc C istrllürs,d'rsta mes-
.na comarca. c Joao Frruandos
da Silva o tuulltrr M riu (por
.ipprllido Branca), da fregurzia
.l'Aros-a. Escrivao Abreu Vieira.

“5.” oilicio, 1." claäsr.
Fortunato da Silva Ílibciro, da
freguelifl de 5- Pvçlro d'Azurry.
cum Joao Duarte o mulher, ,mo-
eirfis, da freguozio do Procol-

10,` Escrivão Abreu Vieira.
' _(i.° ol'iicio, L' classe.

José Maria da Custa. d'rsla ci-
dade, 00m Eduardo Leao da
(105m, rcsitlüntc na cidade do
Porto. Escrivao Oliveira Basto.

_6.” officio, 4.' classe. O
Ijuiz e mesarios da Irmandade
de Nossa Senhora da Conceição,
erectn na cgre-ja dc S. Francis-
oo d'esta cidade, com Antonio
Domingos Portella o mulher
Maria Dominfas, da frcguezia
do S. Miguel do Monte, comar-
ca de Fofo. Escrivao Oliveira
Bastos.

-=_‹.""“,Í," 'W -- .'

ni-

-3.° ofíicio, da' classe. O
juiz e mesnrios da Irmandade
do S. Podro.d'esta cidade. com
Domingos José de Souza e mu-
lher Maria Joaquina. da'frrgue-
:ia de Ventosa, comarca de

Vil-ira. Escrivao Ulivcir'a. José.
--l.° ot'firio. of* rlassr.

"lllanorl Baptista Maia, casado,
ni-gociautr c |u'oprictario, da
villa do Fofo, com Bernardo da
S lva _ Sampaio c mulhrr Julia
Rosa do Souza. moradnrrs na
rua do S. Francisco d'rsta ci-
dade. l'lsrrivho lmurriro.

--5.“ ol'firio, 11.* classic.
llrruarilo Dias dr Fruitafi Arau-
jo. da l'rrguraio ill' S. Thiago
do lmrtlullofttum lluulo Fruti-
t'isttn o* Ittulltrr .ll'lriu lt'cl'rrir'a.
do frwguozin dr hondomar. Es-
crivao Abreu Vieira.

Resumo do Antino'e Passivo do
lmloncere do Banco de Guia! r-
râes am 30 de setembro de 1884.

ACTIVO

Caixa, existencia om
mota' .......... . 29: 0.1951 38

Agendas no Portos
Lisboa......... . 10610205572

Uutins ngonnias no
pniz ..... . ...... :sicsrss-isnl

Ditos no estrangoiro 'Ziziilüãíflü
Crorlitos-dnvodiu'os

pu' contas corren-
to; cancionadas. . 96:3305067

bivorsos' dovelorcs
o iii-odores.- ..... Egüzüiiüo'tiou

Loiras descontados,
compradas, a ro‹
ootior. e dc. cambio 6i3:iiSO.-ii7-ll

Efliflrio do Banco e _
moveis ......... 6:000ä0fifl

EmpréstimosJ sobre
ponhoros....... 528565383

Papnis do crédito. . . _ 369:289527t
Accionistas. presta-

çfios a rocober. . i00:000.-5000
Letras protestadas . 9:15-'66571'75
Liquidação.. . . . . . 8:92:15727

I.839:702;$ 95

¡500:0005000
Notas om circulação -

na sédv o ngnnria
do rom. ...... io-.laoãooo

linpositos na sédc o .
agencias do Porto .›
o Lisboa .' ...... lI 973385838

Obrigaçoosn pagar. LO'iäzi'B-läliü
Dividendos a pagar. 2:22-'1-5800-
Fundo de reserva.. Mdiuoštlüt)
Dito para liquida- ,

ções. . . . . ...... - 20:796z5900
llrsot'va p'u'a mntríi

buiç'ios. . . . . . . . ¡táflüffiflitl
Letras a pagar. . . . 2i63=58iö
Lucros e perdas. . . ,_ äflfiTöHä

1339570261355

Banco do Guimarães, 30 de ss-
,tembro de 188%.

t Os Gerentes,

José de Castro Sampaio.
Ig-mtcío Tcofeiru do Menezes.

'Associação artisti-
ca vimaranense

7 ,k _ãÃU provenidos Ioa socios,
que teem objectos cm-

pcnhados no cofre de ponhorcs
d'osta Associação, c devem, no
prnso inmrorogave do lã dias,
ir roiormaros contractos c prasm,
o pagarem os jm'os que estiverem
em divida. No lim d'rssc praso,
serão vendidos os penhoros cn-
jos prasos e oontractos não forem
reformados.

Guimarães, E! d'outuhro d.
188i.

p secretario,

Francisco Xavier Fera-rim.

llllllflíllll
mlíllNÀlilltl José da Silva,
R.)

Daiuasn a sua antiga olliriua dc-
ralljadn, avisa os seus cx."'“` irc
gurzcs dc «no a musuia lira dc
hora arautr lar-aliando uns fluidos
da rafa. tl." Ill- d.› largo da Oli-
vrira. aonde, assim como no do-
p¬sšto do u'icsmo largo, se tomam
cm'onuncndas do toda o ipiaiqucr
oliro. rom cuja >('.xooilção haverá
pontualidiulo c namoro.

Guimarães, 29 do setembro
do -l88ãh

Ui)

VENDA DEBENS
70 'Tão dia l2 do proximn

mc'l. de outubro. po-
los il horas da manhã, tm dp
andar cm praça particular rom o
protesto do scrcm d'clla retira-
dos, quando o poço olfcrccido
não oouvonha, :i porta do rcllci-
ro da (usa do Morgado de S.
Miguel. sito na rua do Espirito
Saulo, d'csta cidade dc Guima-
rães. todos os lions ou quintas
que. o dito lliurgiuio dÍi casa das
llortas. da cidade dc Braga. pos-

dc S. Clemente dc Saude.
No acto da prnza o licitan-

te tom dc dar 10 por cento co-
mo signal o principiodopaga-
mento.

Quem quizer fazer alguma
proposta particular. pode l'azcl-o
no dia lt do proximo mor. de
outubro na hospvdaria de Anto-
nio Francisco (lAhrcu na rua

* ' numero lã que ahi

das, ou em qualquer dia, em oa-
sa dc José Ferreira da Silva rua

,romanos
Gachemiras pri-ins o de r'órpara

vestidos; faillns. .votius' lisos c Ia-
vrados protos o do cor; por-
raos para vrstidos'; damasons, cre»
tomas e outras fazendas para es-
tofos; pnnnos brancos, lenços 'do
malha e soda; sovilhanas,' madri-
lonas e capas; marquezinhas, fi-
rhous, etc.

mudando do rua dc 8.]

9 de outubro de 1884
da Boa Vista mim Iro 106, om
Braga.

O Procurador.
From'isro Josii da Rorhn.

5 o à* __ 'fl__o__Editos de 30 dlas
ii." pulilirarãnf.

73 l'lllti juizo do dircito da
rmuâu'ra dc Guimarães,

c rurlm'lo do cSrt'lt'ão do 5.” (Jill-
cio. correm cditos do 30 dias. a.
contar da. segunda' nhlidaçí'm
d'cstc annunc-io, citnn o os rre- -
duros o logatarios desconhecidos
ou moradores lóra da comarca,
para virem assistir. qurrcndo, ao
iu\cul.:u'io, que foi romcqmlo da
herança alicrto por ohito dc José
da. Silva, morador que foi no lo-
gar das Casas Novas, da freguê-
zia de. Brito, d'csta comarca, de.

nc. è im'cntariante a viuva quo
i' o mesmo firou Josefa Salgado, o
doduzirriu os seus direitos doI ¡ues-
mo processo, som" pro-juizo do
andauicuto d'clle.

Guimarãcs, i d'outubro de
188ft. -

Vcrilimini.
U juiz de direito,

Sfmtos. `
O Psrrivão do FL", ofllcio, '

Jompn'mlgaom'o d'zibrou Heim.

Acaba de sahir
â luz '

suo n'csta comarca o lrcguezia -

- i'oiohcarrágado'ñe taesrén~'

THOMAZ RIBEIRO
Sons quo passam. `d."edição. l vo-

lume . . . . . . 800
DO 8158110 MIOTOR

D. Jayme. pooma. com uma con~

'do Visconde de Castilho. I vo-
lume . . . . . . 801!

A mesmo obra. so o pooma. t vn-
luuin . . . Mit!

Vil-pariu. poesias diversas. l vo-
lumo . . . . . . lr'itlUU

Bel/hm do Moi. poema. 2.' edição.
.t volume. . . . . mu

Livraria ¡Io-'Ernesto Chardfoir;
editor

PoIl'rfl

'doDuioo Dn SoUzA MACEDQ

` nniiiiiiioni
Milšâflfiãllfi .

Loqoes: laços o mantas, para
homsm o senhora; rctroz; lltas, Ilo-
res, rondas, tullos, sèlns, cascos e
todos os proparos para chopnns;
guarnições para vestido c casaco;
tiras bordadas, collarinhos e pu-
nhos; algodão do todos as qualida-
des; collotos para senhora; pertu-

I soà ouío D0 froíaAL-oo
ironias, cha, stearina, otc.

_. lGUIMauÃus - A J

~voraação preambular pelo falieci- ¬

II

f
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GUMÁÍEEEIÍI BE GUllllHliS
'RUA ¬\°. 'DH SAN'I'" ANTONIO, IOB

ut'uuaizs

¡nt-'nto montada com varia-
filtliàsiuma cal-mm-vrs, ¡l_uprl-

nie-sv com pm'l'â-itgâo, rap1‹ti.-z_c
baraloaa, o. ¡mr ¡na-ços vxcuar-.l-
fault-uh' mmmmhw Inda a qua-
id aih' dl' imprr'ssus, `mas vamu:
-Ílllraa :le livro. facturas, cou-
Ias uql'rvulvs:mappas, rotulus,
circularrs. hilluetvs de estabe-
cimanln, ele' visita e casamout-o.
arroullamanlos. memm'ancluns,
eliquvta's 'para gnt-raias. lulln'-
tos dt' plant-macia. carlas.l`unc-
bras, .'uzçõos (lc bancos E cúm-
|mnhius. vditaes, cartazes, ele.,
etc'. etc.

WWE-*TÁ lypngra phía, rev-unlo-

iiPz-L Em fuma
JARAMAGO

nmfl,mI mm _

GRANDE NOVIDADE
A' venda nas principales .taba-

canas

â *ameno :I :mamas
TABÀCARIÀ LUSOJHLAZILEIHA

a-'mu na sm'ro amosm-o
I .

‹

' 'ESTA casa ha sempre uin
N bom sortilto de Ialracos do
todas as thhricasnaciouaes.

Fazem-ae vantajoso!! dos-
cnntns para rm'omlcr.

asimiiuz -
MANOEL J. DA s. MIRANDA

19,:Caúlm do Tou-rat, 21

“mamas

E M âvçnda para as
proximas loterias,

bilhetes, meios, qua r-
tos, decimos e cautel-
las de difl'erentes pré'-
ços. ..._

11 .is .z h m mw r. '\ ¡z' a' .. à .-¬ Im Juju
De IUSÉ FERItEšIiA D'ABHEU à- IIU'IÃU-BUA DE COIFROS, tô

gl:

Os flirm'tm-vs ll'osla nm'mlitzula thin-iva, nm razão da grand" extracçao quo tom :itln na seus. a _ I 1pl-ndnrlns. rc'solvvrsun :mgnwnIaI-a o dar-Ino. maior dvsvnvolvimento para pmlvrum satlhlazor me
n ¡ti-raulus ¡wdulus dus sous rnnsum.'nidnrvs.

Prr-çns :ln saiu'm:--t.*' qualifimlo. 459 grammas (antigo arraial). 70 reis; '2.a dita. 60 reis;3.a tlíla. 50 reis; 4.” flílaI .itt rvís. o 5.” dita` it) ¡'a-is..
A quetn coxnpvar de. lñ kikm para "in'la.. faz-qe abatilnenfo.

,_ ala. aílüeI-:akhxkix10 .älb w. a. K'faklflä ¡K'âklxkšzüüüükäkälfiäwüššfla

I ll FEESTÃÇÉÊÊÊSÍÍšÉÍiãÊâES [ill SEMMES
GRANDE ExPoslsÃo

MACHINAS DE COSTURA
DE

Luiz José Gunfiilves Basto
4B_ E ISO-RUA I)E B. DAMAZOfl-ëlrl'i

um FRENTE no :mu maunaxmzx'ro m: FÁZKRD-lä HIMSUMJ

~ ' «matam
Machinas de todos os auctores

GH 'it
¬I

J

:P
i-'

O
i

-
É*

l EGO i

ULTIMA NOVIDADE! mmm Novmàmg!
Machinas de amplo-

gm' folhas. do. fazer
meia. de poda] magi-
co e de pedal do ¡nun-
dula.

Mar-hinos ailr'ncinaaa
d'agulha curva, do :não
Ou de' lu".

Machina!! ,Am-ams»
que cozom a claii'.I car-
vinhos.

Machinas de braço
para sapateiro, com
dois moviawlitos. 'o de
casear.

m
m

x
x
a

.n
m

x
x
x
m

m
\x

m
m

m
m

e
m

m
x
x
a

x
m

u
.

W

Manhinasdo todos Os
svstvmas (touhm-itlus e
' . 1. , .modificados ale hoje.

_
m

m
m

m
i.

m
x
m

w
m

k
k
k
x
k
lm

m
ü
ñ
fl
ü
ü
ü
ü
ñ
à
`

Mauhínas de mão,
punto de cadeia. _

._
__L

Machinas do yflrdã- '
dviro systema «Sin-
gar.

Machinas do Hour-
wer, para alfaiates e
sapato-tros. _. .._ _; _ _;

J

I A RAINHA DAS MACHINAS=DUFilESTlCA
N'osto antigo e at'rnditadn dopnsitn Pnrontl'am-sn u'iachinas da todos ns systo-

mas, que se vendem por praças rasumiilissimus e sempompelidor. Fazem-se grandes
abulimeutus.

` _ l ' " ENSINO GRATIS
Cnncortam-so todas as machinas ainda mosmo não compradas n'osta casa.
N'osln est_aln-loci|uoutn encontram-se agulhas, oleo. retrfâzfsvsfalgudües e peças

soltas para todos na syslemas da mai'lunua.

J GRANDES DESCONTOS A PRUMPTU PAGIQMEINTOf à
èñiX¬R"¬RXÉiÊÍMNY'BL\\"1\NDK`=1'\\\¬LWñüü'flíäâñfikmxñ- minima ni mai mm maia '

(Incorporada por carta real em 1840)
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emma ,na PAQÍJETES El lflfJfiâÊâmfnm
DE LISBOA ' ' _MEZ

_ ,ku`

A COMPANHIA MMS ANTIGA DE PÂLIUI'ITES A VAPOR ENTRE

l “ Lisboa, portos do Brazil e Rio da Prata.`
GUADIANA-A 6 de setembro. para Pernambuco. Maceió, Bahia. Rio da .tan'ciro c Santos.
NEVA-A l3 de sotIn-n, para Pernambuco, Bahia, l_l. da Janeiro, Montevideo a Bllr'nos'-'Ayres.
TRENT-A “29, para S.Viccute, Pernambuco. Bahia. Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayl-e5_

Acoeitam-se passageiros com trasbordo para muitos outros portos.
Para mais esclarecimentos dirijam-sa á Agencia Central no Porto. van dos lngtems n.° '23,

ao agente William O. Tait. 81: Oo., ou aos. difl'erenles correspondentes em todas as
principaes cidades e villas. .
Unico correspondente em Guimarães, o snr. ILUIZ JOSE' GONÇALVES BASTOW'm'HS. Dâmaso.

' tnmagn-,;

lllllil llí..i|\i`‹fti...sàâ.0
O

J. B. lilllllA
Preparado rom` glflrrrino. pflpafmx,falou.: do myncím, mf.

as afli-u'ñvs oscruphnlnâas..tlyspvpàiaà. vllluruso, :mr-
mias, lvulpadàmm, vtt'. Brawl:"_la as urças ¡rm'didm r'. fau'ilitilsmgularmvutv a' tligvslãn.

U hum c'xitn uhlíitn polo-
VINHO HEMXI'UUENIIÍ()-t`ni

PA HA mm ln tm' a im ¡intel-mia

,SUPGI'IIII' ils IIHSSIIR Pälit'l'älflçfls.
Tvmns I't'i'rliítln lim :zrnnvle

numm'n :Io ath'stzulns Mll'rlam-
çõfs 1h* t'aruliath us rt'spt'íta Wisqml na sua rliniva form appli-t'atlu mn larga rat-ala o nussavinho. por onda so n* qua oexito tl'm sido svmprv rxlrnnr-din:u'i:m|rr_1tv tiu'm'awl e (Ir-||musl|'am.âi 'vvitlcm'ia a supfw' rim-idadv d'vftv: prvparadn .qn-tm! todos os mdl'nsanalfgus.

A vmulu vm todas as prin-mpaos pharmaf'ms o drogarias.i IJI-pusitn |u'i|1‹-.ip.:l-_PharmaciaH. .I. Pinto ö: (if, Luyus, 36
-l›m'l0.

uâzúšÁš-¡LITHÍNAES
T'II)AG()I

I Emprcza auctortsada pelo governo

Premiada.: na mrpaw'ção de Vianna› em*1873, 1m de Philadelphia nm18.6. o com a nmdalha d'auromz de Paris m 1828

~ IvsTA agua. uma das maisJ acrfltitadas n'vsta genero,` premiada com diplomas de me-rito nas exposições upiversara
de Vienna d'Austria e Philadel-phia. o tando mais n'esta ulli-
ma uma nmdatha. e analysafta..- Qolo murvtzssimn (lr. Agostinho'icomu lmurcnçu, vmprPga-senas :Il'fà'cçõçs (lu ligado. du cs-

. ` '_perame'nto limpa-thwn, cnlulos biliarios eul'illzll'infiñgltilaflm da hoxiga.rins, gotta. (Iiabetis. ictel'icia,etc.. ele. Abro o appotile e fa-cilita a (tigoáüfto.

AGENTE com. ala animam
MTM ll Bflüfllflllil

613, Rua Greenwich, 613
` (s. raaficlsco)

Pharmaoiaƒ-DIAS
R UA D'A RAINHA

(Servico permanente]

DDRIGO José Leite Dias.
pharmaceutico pola Fisco.

Ia Mr'diro-Cirurgica do Purm,
participa an publico o a tudu;
os 'coiluntissimns faculta: ¡l'os
que tem a sua pharmauia ala-.rá
ta~ytoda a noitv, aviando Emme-
diafamenle as receitas que lhe
forem dirigidas.

-- . TXPOGRAPHm no ooaausnclo
DE oumwãa's


